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Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

MELHORAMENTOS NA A J UDA 
O que sôbre o assunto nos disse o ilustr e Pres idente 

áa C . A . da Junta de F r e g ues i a 

Informados, ha poucos dias, do que estavam quási 
resolvidos (devido aos esforços o rdémarchesl) da Co­
missão Administrntiva da Junta de Freguesia) os dois 
importantes problemas cm volta dos quais se tom con­
centrado a máxima aten~:to e o máximo interêsse públi­
cos - Bairro e Agua- rcsoh·emos solicit<ll' do ilustro 
presidente da Jnuta uma entruYista que elucidasse a po­
pulação dC'!>ta fr·<'~nosia, não só sôbre o que de Yerdade 
hou,·esso na rcfN·ida informa.~ão, como do interêsse qn<' 
á Junta merecem torlos os outros probl<'mas, de cuja so­
lu~ão dt~p•mdo o desen"olviwt•nto da Ajuda. 

On<:amos, pois, o que nils diz o presidcnto da Comis­
são AdministratÍ\'1l da Junta da nossa Freguesia : 

-Quando (IID 1 de Julho último, apanbados quási 
de surpr·eza, tomflmos couta da Janta, nenhum programa 
tínhamos definido. Poróm, do entre os muitos problemas 
pendentes, logo três, poJa sua importância, chamaram 
particularmente a noss11. ntonção : - água, bairro das 
casas econ6micas e estação para serviço de incêndios. 

Devo esolàl·ocer quo oslcs trê:o~ importantíssimos pro .. 
blemas se encontram ha anos sem solução, não obstante 
os porfiados esforços onvidados pelas Juntas autecosso­
ras no sentido de os rcsolvf'rem. 

]~sto facto mais acontuou A C. A. a necessidade im· 
periosa de toda a sua boa vontade e elo sou esforço di­
recto; a escolha dd um campo onde lbe fosse possivel 
actuar metódica e eficientemente. E assim, apesar de 
termos tido os mêses de Julho, Agosto e grande parte 
de Setembro tomados pelos tr·abalhos de recenseamento 
eleitoral, encarnioham<.~s os nossos passos até junto do 
quom do direito do,·cria ou\·ir, pelas nossas bôcas, as 
justas aspiraçõe& do pOYO da no::sa freguosia. 

Da nossa actua~ão, do verdadeiro interesse com que 
temos tratado dêstes problemas, fala a \'Í'I'a esperan~a 
quo alimentamos de vOr dentro du pouco tempo satisfei­
tos, não di rei totalmcnt<', todn via ·<'m boa partr, os dese­
jos ardentes da popula~ão da Ajuda. 

- Go!ltíwamos de on1·ir V. Ex.A sObre o problema 
da instruçito na nossa frognos:a . .. 

-E' já considtmível, embora longo de corresponder 

à verdade, a população escolar da nossa freguesia, (l 

acanhada c iwprópria a maior parte dos poucos estabc­
ledmentos escolares que existem. A justificar esta minha 
asserção, ost.í o fazto do só uma das aulas da Escola 
do Povo funcionar com cêrca de 150 crian~as, quando a 
sala, quanto muito, terá condições para acomodar, sufi­
cicntcmento, 100! 

Por tais e tão poderosos motiv'Os não esquecemos 
nas nossas petições, que existe adt'tltro do Bairro das 
Casas E conómicas da Ajuda om edificio que foi cons­
truido exclusivamente para escola primária. 

Em devido tempo também esta C. A. requereu á 
Inspecção da Rogiito Escolar do Lisboa a criação de um 
curso pr·im<írio nocturno a funcionar no edificio da Escola 
Oficial N .0 19, chamando para isso, a si, os encargos do 
oxpedieutc. 

Temos anxiliado ainda, mensalmente, a Escola do 
Povo, com 4501500 o as dospêsas de electricidade; o 
Grupo g:;colar 'l'cíxoirense (Casal de Pt:dr·o Teixeira) 
com 100/SOO, a Uomissílo de Beneficência e Ensino (üan­
tioa Escolar) com 1001,00 o o Grupo de Adueiros N.0 10 
com 15800 pnnt a renda da casa e as clespêsas de ele­
ctricidade. 

E' ig ualru<'nto vivo desejo desta C. A. a criação de 
uma sala pública pam leitura do jornais e revistas de 
instrução, danc.lo assim cumprimento ao estabelec1do nos 
artigos 154.0 e 155.0 do Decreto-Lei n.0 19.952, de 27 
do Junho pretérito. 

A que atribui V. Ex.n a falta de assistência na nossa 
fr0guesin 'I 

-Eu llto digo. A popula~ll.o do. freguesia da Ajuda 
é quási toda constituída por gente pobre, muito pobre 
mesmo, sendo rcla.ti\·amonte poucas as famílias qne vão 
além de remediadas. Depois .. . tah·ez a politica perni­
ciosa, nociva como sempre, tenha tido ::.s suas culpas ... 
Mas já qntl entramos no capitulo Assistência, dir-lhe-ei 
quo: ora. inten~llo da C. A. tentar a cedência. de um dos 
vários edilicios elo Estado que existem na freguesia e se 
cucontram abandonados, o possivelmeute com o auxilio 
da Ex.n'a C. A. da. Camara Municipal de Lisboa, do 

(Contintía na página 6) 

···-------------------------------·-------------- - - - ··· : A R M AZ 6 M D Q p Q V Q Veja-sà a seguinte tabela de preços, como prova da verdade: i: 
::•::,·. & ' nlll • Paltnles cr6s , . , , , . desde 1$50 I Camisas em bom perca! , desde 16$00 Panos b[anc:oa, . . .. . . • lSf.O Meias para senhora . • . • $80 ,: 

Riscados , .•.. , . . • t$20 Idem emito da escocia, , • 4$00 No e R E ' L. DA Cuecas em zellr • • . • • • 3$50 Pe"&as para homem. • . • $50 

, e muitos outros artigos pelo preço das fábricas, ::: 
; A casa que ntals barato vende, pela sua nova orientação comercial llmltandO·Se o nosso lucro apenas aos descontos . 

• 
: Ninguern compre sem primeiro visitar esta casa, para vêr o seu 21 2, t:alçada da BoAa Hora, 212 _LISBOA •.• : 

enorme sortido e confrontar os seus excepcionais preços \:1 
~ ~ 
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DE ~ DE PRIMEIRA QUAL IDADE ~ 

l António Dias LOUÇAS DE ESMALTE E VIDROS 

Vinhos recebidos directamente de Arruda 147, Calçada da Aju da, 149-LISB OA • 
\··--------------------------------------------------------------------------------------------··~ 

CRÓ NICA MÉ D ICA 

Secreções internas 
Bonleu e Lc>gallois, ambos no principio do sóculo 

X I X, e, em meados dêsse mesmo século Berthold, fOram 
os primeiros médicos qno tívcram a noção dú secreção 
interna. 

Porém, os verdadeiros fundadores da doutrina fôram 
Claude Bernurd e Brown Seq uard. Hoje, tal doutrina 
tornou-se um dos capítulos mais estudados, m:tis discuti­
dos e de maior interêsse do toda a medicina.. 

De um modo g0ral, pó~le definir-so como orgão de 
secreção interna ou endncrino todo aquele qtw, sendo 
desprovido de canal excretor , lança o seu producto de 
secreção no meio in torior: sangue o n linfa .. No ontan to o 
papel de tais productos é variadíssimo, e dc·sdo a fun~ão 
nutritiva, de que o glicogenio hepatico seria um boru 
l'xemplo, so podessemos considerar o figãdo como glâ.n­
dulas de secreção interna, n.té á ac~ão morfológica, corno 
é o caso da tiroidoa, desempenham tantas funções que 
não é possivl'l oxpô-las em tão poucas linhas. Contudo 
não poderei deixar de falar nas ioter-telaçõcs bnmoruis 
provocadas por substâncias q uc, saindo do detonuioadas 
glândnl:ts, vão influenciar o' fnncionamento de outros 
orgãos distantes, tendo como veiculo o sangue ou, por 
vezes, servindo-se do sistema nen'oso como condncto 
para as suas excitaçõ<.'s. A tais excitantes chamou 
Starling "hormouas". 

Actualm1 nte, porém con,sidera-se como glãndnla de 
secreção interna todo o orgão que ~-;ogt't'ga, pelo menos, 
um producto osp<'cifico. 

Essa especificidade, qne é propriedade absoluta dnm 
determinado orgão, é idontica em todos os animais por 
muito diferente que snja a sua altnr-n na escala zoológicn.. 
Tanto importa, em orgnnotcrapia tomar cxtr<tctos de ti­
roidea de mamífero como <lc poix0, o resultado scrà o 
mesmo . 

Contudo é imprudente considerar como produto ' de 
secreção interna um extracto organico. E isto porque o 
organismo se protege em alguns minutos contm a su~l 
acção tóxica, como o dcscroveram Cesa-Bianchi o outros, 
os quais chamaram a esto fenómeno taquifilaxin. 

Recentemente Collin, Dronot, Watrin o Florentin, 
partindo do principio que a hipolise on glandnla pitnita­
ria. é <.'stimulante o o pancrea éodocrino modelador da 
glicemia, resolveram ef'tudar por processos !.istológicos a 
acção da hipoglicemia insuliuica- a hipog1icemia 6 a di­
minuição da glicose no sangu.·- sobre & h i poli se e corr ·la 
tivamente, sôbrc o conjunto do organis1no. 

As suas experienci<J.s, aindu. ní\o completas, mostr<1m­
nos o S<~gninto: a in~u l ina actuando sObre u figarlo, faz 
clesapurecer as rosorvns de glicogenio, o om S<'gnida a 
sua acção imediata sõbro as capsulas supra renais, e em 

particular sôbre us celulas prodnctoras da adrenalina, 
faz lançar esta hormona no sangue. 

A adreoalinomia provoca um aumento da actividade 
da hipofise e as harmonas dosta glandnla, depois dum 
certo intervalo d<JtermiJlam a super actividade do corpo­
tiroidea com atrofia do timo e hipertrofia do pancreas 
endocrino, 

Olhando êsto exemplo, notando a '<'norme iofluêocia 
da seeroç>ão interna do testículo e do ovário na formação 
dos caracteres sexuais secundários- o enxerto do testí­
culo nnm::~. galinha, faz surgir nela as carncteristicas do 
galo-e no desenvolvimento do organismo e na inteli­
gencia, seguindo os efeitos benéficos da organotorapia em 
tnntas doenças, pode se snpôt· como é grando a impor­
tância deste assunto que tanto apaixona os méclicos. 

As hormonas actuam em porções insignificantes, lem­
brando os catalizadores, o se uma determinada porção é 
ineficaz, passando o limite em que asna acçã.o é positiva 
nem por isso ela será mttior; é uma espócio do .lei de 
tado oa nada. 

A influência d:;t. tiroidea, quo pela sua ahlação pro­
voca a formação de Jiqnido no tecido cE>luhw sub-cutâneo 
(mixedema), o cnfraquocim0ntó da inteligência c do des­
envolvimónto organico e genital, o pela sua hiperfunção 
a doença de Basedow ou bocio oxnftalroico; u act;ilo das 
paratiroidcas no metatolismo do cúlcio; a. acção da hipo­
fise nas contracções uterinas; a qnal, pelo seu ,hipo e 
hiperfnncionamento, origina r espoctivam<'Utc, o síndroma 
de li'rohlich o a acromelalia; os efeitos da insulina na 
diabotis pancreatica; as alterações das capsulas suprare­
nais, detormínaodo a doença hronzeada ou de Addison e 
que, por meio Ja adrenalina, vaso construtor cnét·gico, 
podem dovar a pressão sangnínoa c influir no simpático; 
a outros efeitos destas glândulas qne o curto (:>spaçQ me 
não p"rmito enumerar, toem mostrado a organoterapia o 
o estudo em gernl dos orgãos enducrinos como ~endo 
dos mai$ importantes -e dignos do intorcsso de toda a 
medicina moderna. 

Dr. ·Barbieri Cardoso 

------------~-----*******•-------------------

Beneficência' particular 
Do nosso presado anunciante sr F. D. R. recebemos a quan­

tia de 50$00, para serem entregues a uma família extremamente 
pobre . . 

Pessoa amiga que, pela sua profissão, mantém contacto dire­
cto com as mais aflictivas situações de miséria, indicou-nos Antó­
nio Pinto, morador na Travessa das Fiandeiras, 11, pateo, a quem 
a referida importância foi entregue. 

Trata-se de um chefe de família, com mulher e seis filhos, 
doente e impossibilitado ha dois anos de angariar, pelo trabal)lo, 
os meios de subsistencia 

Actos destes enobrecem quem os pEatica, e provam que quem 
os faz sabe o que quer. 

Nas colunas do nosso jornal haverá sempre espaço para regis­
tar acções tão meritórias, e receberemos com pr:?:ier quaisque.r 
donativos com que, por nosso intermédio, se queira beneficiar os 
necessitados. 

~··---------------------------------------------------------------------------------------------··~ 

· Libânio dos Santos · 
VINH O S E SEUS DERIV ADOS RECEBIDOS DIRE T AMENTE D O L AVRADO R 

T A B A COS E COMIDAS 

2.06~ Calçada da Ajuda~ 206 LI SB OA 
~ Sucursa l: Ru a das Açucena s . 1 ( a nti g a c asa do A b ade ) .: 

~--------------------------------------------------------------------------------~------~----·· 



O COMÉRCIO DA AJUDA 3 

Casas .comerciais e industriais q!le recomendamos aos leUôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

1==================~========~====;==========================1====-
António Duarte ·Resina [Herdeiros]' Adelino Júlio Bieutério 

154. Calçada da Ajuda. 156 JAZ I O OS Q ANTE J RQ OSSÁRIOS 
Neste estabelecimento fil MERCEARIA, o mala antigo da freguesia d3 Ajuda, 

e onde primeire se vend~ram e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHEL-EfROS 
encontr<~reis lambem um bom sonido de géneros alhttenllclos de primeira 

qualidade, a ~re;os ra soavels -

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t6cr.ico-JOSÉ PEDRO A~VES, Farll)acoutico Químico - . -

C~NSUL.TAS MÉDICAS P,fflos E x.m•s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR 'A - Terças-feiras ás lO horas e sábados ás 9 horat 
ALVES PEREIRA- 4, at leirac ás? h JULIO CARV<'LHO - .;3." feiras \Is> h. 

FRANCISCO :;ElA - Qointas-ftirns ás 10 horas 
--- Serviço noct urno às quintas-feiras ---

Calçad \ da Ajuda. 222 ·- LISBOA-Telefone ·a. 456 
I . 

Manoel 9.\ntónio 'Ro.d.rig~es. · · 
--- COl\t • 

V A CARIA E ~EIT ARIA 
Sorti?o de Pastelaria, écrveiaria, Virt~os frnos; licôres e Tabacos 

2.02., Calçada da AJuda. 2.04 - LISBOA ' 

PEROLA DA AJUDA 
DE "'"'"""'"----'--'--

:JOSÉ .JULib BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos' e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ' MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios plfra brindes 

T. da ~ladresilva, 10 e I~ .. A - R. das Mercês, lZI 

LIBREIR.O, L.DA 
Travessa da Bôa-Hora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

===t==;:;;=. LISBOA 
Géceros alimentícios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de..mês.a 

L I CO'RJjJS JC 'L'ABAQOS 

MANUEL MENDES'. 
~~ CO~I 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional dé Lisbôa 
(Penitenciál"ia) e Travessa da ~terttól'ia, 20 (Ajuda) 
e estabelecimento na ·Calçada da Ajuda, 85 e 85=A 

Calçado barato para homens, senhoras e creanças 
[;'az-se calçado por medida e cóncertos com solidez, perfeição 

e elegancia. Vendas a dinheiro. 

' ' 

GRANDES ARMAZENS DA AJUDA 
Completo sortido de FANQUBIRO, com especialidade em , 

todos os artigos de algodão 

CAMISARIA, GRAVATARIA E ROUPA FEITA 
PlUJ:ÇOS :OE RECLAME 

89, Calçada da Ajuda, 91-LISBOA 

Drogaria e Perfumaria 
~--;~ DE~--

ANT0~10 MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

141, Calçatla da Ajuda, 144-LISBOA 
'.rELlllFONE :SELEM 220 

Campas, cantari,as pata ooras, mármore$ nacionais e estrangeiros 
para moveis, balcões, xadrez e frentes P!lra estabeleciroentos, etc. 

,., Oficina:- JUNTO AO éEMITÉRIO DA AJUDA 
(Á pal'te d~ cima)- LISBOÀ • 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUI4 ANTONIO DA LUZ 
Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

' e creança, e muitos outros artigos a preços módico~ 

113, Calçada da AJuda, 115 - L IS BOA 

1 
MERCEARIA DA A-JUDA 

• :0'1!: ---

== . ALFREDO DIAS 
Géneros alimentícios sempre dos melhores 

Mantcig:ts Hnas da Madclnt ·- Chá e café das melhores qualidades 
'\linhos de mêsa, finos e licôres- Tabacos diversos 

Preços, os das bôas, normas comerciais 

79, Calçada da Ajuda, 83 * LISBOA * 3, T. da Memória, 8 

JOA~UlM ll'OLlVEIRA GON~ALVES, L.n~ · 
Máquinas, óleos, tintas, máquinas-ferramentas, I 

ferramentas-manuais, madeiras especiais para á Aviação, 
construção civil e marcenaria 

Travessa de Paulo Martins. 44 - LISBOÁ 
TELEF,O:'.\"m :S;DJL:E..'l\í 4oS5 

9>\mândio· C. Mas'carenhàs 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA­

SOLDADURA AUTOOÉN~A 
1 Construção aperfeiçoada de. fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparaçõ~s em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações electrlcas 

J'.~-..,..,---. 

Rua das Mercês, 104 (AJuda)- LISBOA 

Salão Memó~ria. , 
--- DE-- -

·F 'REDERICO DOS SANTOS 
B~RBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Cortes pelos ultimos fiourim, ondulações, 'pinturas, "p'erfumarias, etc., . etc. 

T. da Memória, 15-Ft~ da Paz 10 

VIGENTE, SANTOS & SANTOS 
-.-.······-·-·----·-

Encarregam-se de construções, reparações 
<:-<:· ·e ampliações e todos os trabalhos -:::..:::­

. ·:><:· pertencentes á construção civil -::: .. :> 

R. das Mercês, 2.9 ..,..-Ajuda-Lisboa 

José Vic~nte d'Oiiveira & G.a (f.ol 
I 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 
' · ·'"'".. .. ,.;)• Fábrica de cal .a matJ e todos os materiais l}e construçao 

i .1t G 11. 

33, Rua do 'Rio Sêco, 33-LISBOA 
T E L :J&;O,N;E :SEL;EM 56 " 

.I 
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.•·· Se q uereis fazer as vossas compras em bôas condições, Ide fazê-l as aos RestabeEieclmsentlos dNe A···, Farnácia ,.··a. P. BfJffH[OORJ & mBRA. LO! 
FRANCISCO DUARTE 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 212 a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) SOJSA 
qu e aí encontra reis u m bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros a r tigos 

por preços m ódfC()s ; e o m áxtma serieda de comercial. . 

Ao menos a titulo de curiosidade faze i uml visita áqueles cslabeleclwentos, para vos certlficardes dt verdade, quo o seu p.roprletárl • agrarlace • 
~ . . ~ 

D E s p o R · T o s B o M H u M o R 
I I I I I I I 1 ·1 11 · 1 11 1 11 11 11 l l l l i i i i i i i i i i i i i .. J .. I I I I l lal l l l l l l l .l l l l l l l l I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I.I I I I I I I J I I I I I II 

Football 

C. ~a hda, 110 
T elefc B. 329 

' 

I 
OFICINAS DE ENCADERNACÃO 

Travessa de Paulo Martins, 
AJUDA- LISBOA 

18 

~ Tl•:LJC:F'ONE :SELEM 112f> ···-------------- -----
TRABALHOS AGRÍC O LAS 

O que se deve fazer em Novembro 

5 

•••• 
Encadernações simples e de l uxo, taes como: • 

livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, cains e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 
-----

Enver.tisam·se Ii:tapas 

D E S P O R T O S 
•r•t• r• 1• ••~•••••••••••• •-r•talata tata ..- r ... a- ••••• .... ••••••..-••••tata laJataN~a •••-••·-•••tala·r•,.,•,-,.1al.a 

O conflito do football 

Continua amanhã a disputa do Caropnonato de Lisboa, 
efectuando-se os jogos anunciados para o passado domingo, 
e que não s•• chegaram a realizar em sinal de sentimento 
pela morte do malogrado jogador "belonense' .José 
Manoel Soares (Pepe). 

Os jogos são os seguintes: 

Belenensos-Cnrcavelinbos e Luso-União, no campo da 
'l'apadinha. 

Barreirenst>-Fúsforos ro Sporting-ChPias, no Bstildio. 

Os jogos efectuam-se, respectivamente, pelas 13 o H> 
horas, havendo, antes destes, os encontros t>ntre os 
grupos reservas dos mesmos clubes. 

Jla,·ia numa cidacle de França. um snpa.teiro qui;) tinha 
a obsequiosa mania de volar os mortos. 

Um dia uns poucos do maganões lembraram-se de U1e 
pr<:>gar um susto. 

Nessà tardE', chega-sn nm ao pé dêle, e diz-lhe : 
-Você n!to sahe? Fulano monou! (era um dos da 

conspiração). 
-Morreu? ! )?obre rapaz! Tão alegre que rlf' <'ta! 
-Pois é verdade, o como ôlo não tem familia, você 

fazia uma obra de misericórdi:~ se l uo fõsse velar o corpo. 
-Vou sim! Ora porque não havia de ir? Mas, como 

tenho muito que fazer, se 11 es pa.rl'ce lt:vo para lá o 
trabalho. 

-Leve o que quizer, homt>m; contanto quo não falte. 
Nessa noite o honrado sapatl•iro, dirigiu-se á casa. do 

defunto. 

Conultas 
' . meacas 

di?ias 

pelos ~- Srs. 
I, 

Carrir larier 

Nos campos, pomares e /zortas-Somoiam-se nel'!te 
mês, aipo, alfaces, alhos, beterraba para salada, ceho!as 
cenouras, chicórias, couves diversas excluindo hroculo~ 
e rouve.f!Or, coentros, ervilhas, espinafres, favas, nabiças, 
rabanetos, salsa, giesta, tojo, pinl1ões, etc. 

Estrumam-se as espargueit·as com aduuos do currd 
e plantam-se fruteiras . ' 

Começa a poda das fruteiras, que deve sor feita por 
pessoal competente, e coutinna-se a limpeza dos troncos 
das me~mas, para que na casca se ~ão escondam inimigos 
que mms tardo estragant a fruta. E' conveniente catar os 
troneos com n seguinte formula: sulfato de ferro 3 kilos· 
cal virgom, 2 kilos; água, 100 litros. ' ' 

Mais uma. tentativa para a solução do malfud-ndo con­
~icto do football: ~Jais um fracasso . Mais um pontapé no 
Já abalaJo preR~1g1~ das cois~s do chutl'. R o público vai 
perrleutlo n. pactencta, a confll\nça, o gosto e o iutoresse 
polo espcctacnloso desporto. g os clubes veem consid··· 
1:.aw.Jmento diminuídas as suas r ecl,ita!l, lutando com di­
Ílculdados de toda a ord!'m para podorem manter-se. E 
apes~r do t~do. i~to, .os .dil'ig<'ut~s, numa teimosia que já 
se ~ao se Jt!sttfJca, ms1stem em manter-se no per igoso 
cammho da mtransigêucia, prejudicando-se mutuamente 
contra <.t ,·ontade, SPn~ díJVida, da maioria da populaçã~ 
desport1 v u. 

ás MIGras 

O gstrela cl'Ajuda Foot-ball Club visitou no passado 
domingo a povoação de L inda-a-Velha, onde efectuou 
dois jogos, com o gt·upo local, em categorias de honra e 
reserva, por sinal bastante rcforçadas, e cujos resultados 
foram respectivamente do :?-1 e 1-2. 

Entra, vê o cadaver na c11ma debaixo do ltmçol, o 
com o rO~to lívido moio escondido por um lenço. 

O sapateiro faz o sinal da cruz, reza e principia a 
trabalhar. ' 

A' meia·noitt~ levam-lho café o um copito de aguar­
dente. O homem bobr, e sentindo·so h<'m disposto, começa 
a cautar, enquanto vai batendo a sola. 

Me~il1 Sousa 
ás ras 

I 

No fim ?o mês }rincipia a apanha da :tzritona, que 
deve ser fr1ta á mao e nao com varejamentos. 

~repara-&o~ o ter re~o para a plantação de vinhaJ, e as 
vas1lhas quo tem os vmhos novos devem• ser bem abato-

. cadas desde o mondo do mês. Logo que os vinhos se 
npresontcm limpos, de,·em ser trasf,•gados para vasilhas 
bem limpas e sãs, ficanno libertos das bOrras, que podem 
provocar neles graves perturbações. 

A trágica morte do Pep<' roprcscntnv~ um pr~texto 
excelente para que todas as bandeiras se abatessem em 
propósitos d6 paz. Nem \1. i~so se atendeu. E as coisas 
continuam no mosmo pé ou piores ainda, até que tudo sn 
subverta. ' 

Oxulá que quando «,los» puzcrcm a mão na consciên­
ci;~, não ~wju já tarde. 

------------------********------------------
Ping-P o n g Nisto o cadaver levanta-se, :,l!nta·se na cama e diz 

ccm1 voz caveruosa: 

PENSAMENTOS 

O Ajuda-Ciub está realisando o sont!I torneio in ter­
sócios, disputando-se 4 medalhas enti·e um elevado nn· 
m ero de jogadores, que formam 4 categorias. 

-Quando se >ela um defunto nll.o se canta. 

O sapateiro fica atrapalhado um instante, mas logo 
rf'cobra o sangue-frio; con1H1ceu o logro, e vibrando no 
finado uma val.-nte correada com o tirapé, respondeu no 
mesmo tom: 

~riÇo 
noctro aos 

sMos 

jardins - Continua a plantac:ão das plantas de bolbo 
tais como jacintos, tulipas, narcisos, ixias sparaxis: 
rainunculos, <'to. ' ' 

O sontim<>nto do tt>mpo que temos perdido deve exci­
tar o desl'jo de apro,·eitar o que nos resta. 

Quando se vê a vida tal como ('lia é as vezes, tem 
realmente que se reconhecer o beneficio da morte. Podam-se tts roseiras e estrumam-se os jnrdins. Tenciona a C. A. dêste Cl11h ltwa1· a 0feíto, findo o 

torneio em roalisação, a disputa da taça «Ajnda-Oiub~ 
numa prova por equipes, inler-colectividades que se do­
üicam á prática dêste desporto. 

-Quando su está morto, não se faltt, Escusamos 
dizer que o defunto rvssuscitou imrdiataml:lntr• . 

Pecudria - Resguardam-se os animais dos frios do 
inverno. 

A mai.or parto dos homens empregam a primeira m e­
tado da vtda a tornar a outra mi::~ontvel. 

UM CONTO P OR Q UINZENA 

A' . 'PORTA DÁ 'RUA 
P or ALBBRT-JBAN 

Quanelo viu que ningucm abria, ao pl'iml'i ro tOt'JH<' ele 
campainha, l'cclro 'l'aponnat pord<m a pacicm<:ia; atirou­
·~() >1. porta aferrolhada, e por pouco não tlusf'ez o omlHo 
de encontro a ela. 

- Oh ! O scultor não ~ capal( o lu nconlar a «concicr­
ge»! lia, oxactamcnto, trinta e citu-o minutOb fine ~u t.o~o 
a campainha sem resultado algum I - observou DIOJHSia 
Calvignac, IHll)'la perfeita resignação de santa. 

A fadiga e o luar descoravam-llw o ro:.to miudinho; e 
<'orno a co1 rente ele ar fôssc insofri,•el, a g(•ntil rapariga 
levantara a. gola?.inba da ujaquetto» com um ge~to enter­
nrcedor. 

-?>las nvs não vamos, ao IJIH' onpouho, ti<'ar na rua 
até pela manhã I -exclamou Pedro, autoritariamente. 

···--------------------··· 
: F avor ita AJu d e nse ~ 
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J. J .. CAETANO 
Completo sortido dt F&DQIItlro, Retro"lro, Rocparla t Gruatarla 
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GRANDES PECHINCHAS- OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 
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E voltou de novo a tamborilar, {I for~·a ti., m;orros, 
nos doi. batentes da porta, hermetica.nente fc•rhatlos 

O uuico resulrado que daqui surdiu foi pu,·nan·m-sc 
as janelas visinhao> de Yult.>s ulnlant('S. que cs,•urmaram 
toda a sua iu Jiguação sôbre o barulhento par, coodc­
uaudo-o a sofrer do insónias atú á st~tima geração. 

Pudro Taponnat, se se oucontra~>se súoiuho, ter-so-ia 
dirigido imediatamente para qualqt1er Nhutel, no .tirme 
propósito de apreseutar, logo ~e manhH, á J~srlncla~la 
«CQncicr<>e» o bilhete rlu Jormtda. Mas como t1nhu DIO­
ni~ia a :;~u iatlo. procurou revestir-se rlc pariOI!Cia. 

-Em IJnC anela r o qno •marlemoiscllc• mora? prcgnn­
ton :1. sua 1·ompanlwira tlc info1·t\mio. 

-No quarto, rom janela para o p:Uio. . 
-Pc•rfcitamcntc! ,Li. sei de que111 ~e trata. l'c,r tilual, 

até qul' tem uma rôla. 
- Tc~nho, to•nhn, i: \'Cr.ladt· •.• O ~rnhn1· tnmbl'm go~­

ta? .. . 
-(:usto tlc qut? 
- ]),• rôla~! 

- :\J.o t>.St.>tl ('crto, amaclcmniscllc». Parece-mi' rpw 
U\lllt'U prO\'l'Í . • . . . 

Pelo frani1· t!c sobrolhos que rsta contulcn<'Ja orlgt­
nou no lindo rô.oto da pequc•1a, Pedro compJ·ccmlcn que 
incorrera numa l•·viandaLl{> e tcutun t!isfnr~·ar o (':lso, 
lançando-se de punhos Cl'rrados contra o g1·arleamento tlc 
ferro rlunnl janela fechada no rés-tlo-chã.o do pt·~·lio. 

O barull)o I'OSnltMtc ele uma tal saraivada de socos 
assumiu tamanhas proporções, que certo inquilino asso­
mou :í. sacada de um terceiro anrlar duclarando em voz 
aborrecida : 

- Espncm lá qu<: cu \'Ou abrir. Mas, pelo amor de 
Deus, não tornem a bator dessa maneira I 

Pedro e Dionisio quedaram-se cspcrançaelus dur:mtc 
o.s minutos que se seguiram a ~ão obsequiosa aquicsc~n­
cia, e, ji de certo modo tranqu1los, voltaram a trocar tm­
pres.õe>. 

- «:'~Iadomoisrllc», > ita~ vezos á. noite? - pre­
gtmtOil o noctívago á su.lre~sante visinha. 

- Costumo ir ao cin toda~ as ,;egundas feiras -
re.;pondcu Dionisia. 

Os olhob IJrilh:uam-l,b a orla do feltro awl; e a 
sua boca pequenina cra '-ccntuadamento vcrm<:lha, 
que par(Jcia uegra á. luz .a. 

«E' um amorzinho•! oPedro com os seus bolii~s ... 
«Que l1om era qtul a·~~· nos deixasse ainda llO 
ar livro segumla feira. qtml Acabaríamos, assim, por 
travar rcbçíí<•S mai~ inli 

Nesto momCI\to a pollitreabriu-se c um inrlivicluo 
grosseiro, trajando um • &• desast1·adamt<utt• abo­
toado, exclamou com rn 

- Então? Porque ú qteram, agora, para enlrnr? 
Pedro desviou-~e, ab~ ... im passagem a Dioni~in; 

cm seguida prcgunton, !demente, ar, seu salvador: 
-A «Concicrge» <'>I• a ? 
-:\ão seuhor 1- vol obsequioso porteiro ... -

O qui' ela e:;Ü ú muito I 
- Bi"IJ,da? 
-Sim senhor I I la r 

estar puxando p<:h corr> 
ser o cordão que abre a r 

A cvoca\•ão desta cc1 
so, os làbios do gentil 
ideia lhe ger1uinon 110 c' 
de esperança~ que se tk 
quarto andar: 

- Atê depois, «mader 
«Julgará l!lc agora 

rar horas o~'luccida~ 
queiramos entrar para 
temgo que metia a cha~ 

E acolheu-~e ao seu 
c sua\'t's ;~rrulhos. 

11. entreabriu, uum ~orl'i­
at. Logo nma cxeell•nto 

e foi num torn de voz rko 
de Dionisia uo patim rlo 

! Até segunda-feira! 
eira nos vai fazer espc­

da rua toda a ,·oz 'fliC 
sou Dionisia, ao mesmo 
ura. 
nt» envolto em tr(;vas 

• • • 
No tlia :;eguintc, Porlro 'J'aponnat prcuuutou amisto-

::.arucntc á. «COneicrgt~,) : 0 

-Entlo, «maolamc» )Jolinon ? <.:ouJ•) vai eosa sande'? 
Emocionada pela cortczia do seu locatário a guarda 

do prédio \'Oiton para elo os olhos gelatinosos, o nariz 
vermelho como um tomate, as horhechas dnma f1acidcz 
ruutscante : 

-Assim, assim ! - rcspon<lou ... - Sinto ar.edumcs 
d .. por dentro. O estomago altora-sc-1ne por tudo o por 
co1sa nenhuma; e, úmloont ralcc meias dt~ lã t ra"'o os 
p6s sempre frio~ como gOlo. ' ., 

:-Estou a vôl· u {jlll' isso é !-rntrncou Pedro. -TI'rn 
u CirCulação defeiLno~a •.. O <tllc pro::t·isa é do aquecer o 
~:>angue. 

-)fas c.Jm 'fnê? 
-Eu espr>ro àlgnmas garrafas rio aguartlento- velha, 

que tlevem mandar-me dos planalto:. ;.!pinos .. bsim que 
elas tenham chegado, po•le t"Ontar <'Om duas. No iu,·erno 
não ha nada melhor para rc·stablll <! ccr a uormalitladt~ da 
circnlar;ão I 

. . : .. Pedm tunton, mas bum J·r.snltatlo, avistar-se com 
J)1~nts1a lluran.w t?da a semana. Parava no p.1tamar, 
aplicava o ouvtdo a porta pintada de vermelho e E'Scu­
tavn o llllii'I!~Ílric plangente ria roiA. l'ativa, ao t1ual, JJOI' 
v<>zcs, se aJuntavam as uotas •le' uJJia voz suavo qne o 
punham em clevamento:; de extas,•. 
. ~~~egunda-foira não tarda!, pensava Pedro a caela 
mstantP.. • 

• E ex~crimentava, por antecipação, as delicias do 
<~tde-::t-tetc» nocturnu, CtJm Oion1sia, em frcute á porta 
fechada. 

• :t * 
··.Chegado que foi o grande dia, Pedro entregou á 

nconclerge• as garrafas que lhe prometera. 
coChega para eUIIzar uma esquadra Inteira! . . . Se com 

Isto no~ nilo deixar na rua até manhll clara. é porque já 
não ha Justl.ça neste mundo de enganos!• pensou. 

Um cale, que existia junto do cinema, serviu-lhe de 
porto de abrigo nesse inlermfnavel serão. E Pedro Taponnat 
deu conta de que se lhe acelerava o coração, quando ai 
pela mela noite reconheceu a esbelta silhueta de Dlonlsla 
cujos mlnuséulos saltos apressados martelavam o asfalt~ 
citadino. 

Tratou logo de regular o consumo de velocidade e sem 
mais, seguiu na cola da sua encantadora vislnha. : 

Ofonlsla estugava o andamento atl longo da rua obscura 
e, quando chegára mesmo em frente da casa que habitava 
leve a Impressão de que as trevas a absorVIam . ' 

- Mas que é isto? Que é Isto? Não compreendo nada ... 
Largara numa corrida e não podera conter uma praga, 

ao verificar que a porta se encontrava entre-aberta. 
Empurrou-a enfurecido, e foi dar com a «conclerge• 

molemenle estendida ao fundo da escada. 
«Madame• Mollnon apertava de encontro ao seio uma 

garrafa de três quartC's, vasia. A aguardente dos Alpes 
havia-lhe. causado tamanho abalo que até se esquecera, 
nessa no1te, de fechar a porta do prédio antes de cair 
adormecida sôbre a asperrima esteira do veslibulo. 

.... _,__ ____________________ . 
· Nova ~adaria T aboense •• 

--- Dl'l 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua ~as Mercês, 118 a 128 

•• AJUDA- LISBOA • 
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6 O COMÉRCIO DA AJUDA 

Casas .comerciais e lndustriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

""'-'"'-- DE -""""-"~ 

António · Serapião Miguers 

CaiÇtada da Bôa-Hora, 2 t 6 - LISBOA 
TBLBFONB BBLB.M 367 

ABEL 
I III 

DINIZ D'ABREU; L.0A 
·····-··--

;:n! ~o ~s ::m:í! 1119 
,55, Calçada da Memória, 57- L I S BOA 

SALAO AJUDENSE 
107. Calçada d a AJuda. 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Senlce antiseptlque Gellé Frêres =::= =::= ·Pessoal habilitado 

António Ricardo de Carvalho 
"1. 

Melhoramentos na Ajuda 
(Continuado da 1. • pdgina) 

Ex.mo Sr. Governador C~vil e, de ,uma boa parte da po­
pulação, nêle instalar um semi-internato que 'receberia. 
crü~nças durante o impedimento das mãis reconhecidas 
como_~obres , e forneceria a outras ·leite e enxovais. 

1 
E' àNiança que nos merece particular atenção, todo 

o nosso carinho, porque n~la_ depositamos as nossas me­
lhores espernnças . Há que robustecer-lhe o corpo e o 
espjrito, para qu~ amànhã, quando hçmem, ·p.oss~ sêr 
útil á terra qoe o viu nascer. ' 

Mas o problema da AssistênG-ia. apresenta-se basta11te 
difícil aten.d~ndo ao meio1 e, praticamente, condicionado 
pela falta de recursos pecuniários. r 

Pará :se avaliar o subido int,eresse desta C. A. pelos 
pobres, dig.a aos seus leitores que ela ~obriu quási to­
talmente as despêsas feitas com os banhos, na praia de 
Pedrouços, a mais de 600 crianças e atendeo:, 'com o 
auxilio de lOr$00, cerca de 550 req uerimentos, comemo­
rando assim o 21.0 aniversário da •implantaçã.o da Repú- · 
blica, isto além dé varios outros auxilios, como o envio 
de oito criança~ para a Coló9.ia. Balnear Infantil da Cruz 
Qnebrfl.da, subsídio;s a. viuvas mãis d'e quatro e cinco 
filhos, etc., etc. 

-Duma maneira gorai pod-e V. Ex.a elucidar « Ü 
Comercio da Ajuda.» sobre os beneficios que a O. A., 
alé.m do expendido, procura alcançar para a freguesia? 

Ante as justas e sucessivas reclamações gne temos 
recebido merecem-nos especi,al atenção 'as do Casal do 
Pedro Tei~eira : constroç~o de um pôço e da rêde de 
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~CONSTRUTOR. CIVIL I I 

~ Diplomado ~ 
t i ' ! ::::::::: ENCARREGA-SE DE PROJECTOS ::::::::: i 
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! ......................................... i 

~ Rua <ta Bic a do Marquês, 5~r;c ! 
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ANTONIO AhVES DE MllTOS, ~:A 
R. das Casas de Trabalho, 177 a· 183 

-OÉNBROS ALIMBNTiCIOS DE BOA QUALIDADE 

AZBITBS E CARNES DO ALBNTBJO . 

-----~--------~------- -
Cmoças de aluguer pat·a todos os serviços de transportes 

·Fornecedor de matetiais de construção 
----- TELEFONE SELEM 154 -........-'~-

'-
Rll:a das Casas de Trabalho~ 109_ 

Pérola do Cruzeiro 
----,DE-~-

,JOÃO DE DEUS 'RAMOS 
Géner os alimentícios de primeir a qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
. Azettes finos e carnes 1umadas 
PREÇOS SEM OO,:MP.,E'.l' .EN;O~ 

54. Rua do Cru.~eiro. 56 - A J U D A 

esgôt~s ha tanto, reclamada . . .A..colhe~os taoaoem couve- . 
nieotemente u,ma roprosentaçãq. de. proprietários do Sítío 
do Casalinho, dela dando conhecimento a quem de di­
reito . Não descnramos, do mesmo 1uodo, a necessidade , 
de urgente reparação ele várias ~rtérias da fregues ia que 
se encontram num estado dcplorú ,-el; a cria~ão e reno­
vação de esgôtos incluind(l os da Sacota ao Rio Sêco; a 
construção de nm mercad.Q, lavadoiros e logl'adoirp pú·· 

' blicos, de alguns mictorios, •substituição P.e' alguns can­
dieiros de iluminação p~1blica, etc. Pflnsamos ainda na 
compra de uma carreta para funerais de pobres. E para 
terminar dir-lhe-oi que em tão pouco tempo mais não nos 
foi possível fazer, e que é com sincera satisfaÇã9 que 
esta C. A. apoiará esse núcleo dfl paroquianos, que, por 
iniciati-va d'«O Comércio da Ajuda», ·se pretende consti­
tuir em Comissão do Assistencia e .Melboramentos, e que, 
sem outro interêsse qrm não seja o do engrandecimento 
da Frflguesia da Ajuda, se propõe, com tenaz per seve­
rança, cooperar na ârdua taref'a em CJ.Ue nos empenhamos . 

-----------------********----~-----------

Curso nocturno de desenho industrial 
Na Escola do Povo, Calçada da Ajuda, 236. continúa 

a funcionar ôste, ano o Curso de Desenho Técnico e 
Artístico, ihaugnrado no ano passado com $rande e~ito. , 

Curso utilíssimo para todo$ quo so dedicnm ás in dns­
trias e artes, indispensável sob todos os pontos de vista, 
adquire-se por uma. r elativa o diminuta mensalidade (não 
sendo exigidas habilitações litcrál'ias) e é extensivo aos 
dois sexos. 

E' de esperar que a compreensão cln necessidade de 
instruir ·obrigue o povo a concorrer, visto que o preço é 
tambem popular. 

Como no l)..no passado, reserva a Direcção dez matri­
culas gratuitas ~para outros tantos estudantes reconheci­
damente pobres, que o comprovem. 

As aulas funcionam das 20 às 22 horas, ús ~guu­
das, quartas e sextas-feiras. 

A matrícula continúa a.berta com caractor perma­
nente. 

Este nt'imero foi visado pela Comissão 
de Censura 

n 

·' 
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CANTARES 
(. 80 o sofrimnnto rodimo 
As culpus de ca<Ll qunl, 
O que seria o mon crime 
Porquo sofro tanto mal? 

Hó Dous !<abe ao qno obedece· 
'l'ão prolongado sofrer, 
Oude o corpo so fenece 
gm tão tristo padecer. 

:\!esmo com muita corngem 
Custa tanto a suportar 
E~tn custosa passagem 
Que As vezPs ponso om chorar. 

D~pois tico envergonhado 
l'or cssn tri:~te fraquesa 
Qne mo traz tl1o enervado 
~a sua fortl' crue::.a. 

Reagindo com vigor 
Esbato osse sofrimonto, 
Dopois volto no hom humor 
Esqu~condo o l1lL'll tonnonto. 

Snponho-mo, <'Otilo, alegre, 
Satigfcito, sorri doo to, 
14om quo nas dôt·es eu rnc integre 
SPm que par·rc:a doento. 

B nosla filoso{i<~ 
De que foliz ou disponho, 
Encor1tro a alta mngia 
Das dolicias dum hom sonho. 

Porque o viver, afinal 
W uma ilusão prrfeita, 
Pelo estado social 
A que a vida está sujeita. 

Se cada um se mostrasse 
Sem robuço d'nrtificio, 
Com oortoza quo na face 
Mostraria sact·iticio. 

Pois a viJa está chumbada 
A' dor· que nos ft,z sofn•r, 
Num;~ proYaçito posada 
(lu o gÚ nos drixn ao morror. 

Alexandre Settas. 

f"A ............ C ...... H ........ A .. ····u·······F···;·F ...... E ....... U ....... R······ ····~::·;r~~~~!···; 
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José Manuel Soar~s ('Pepe) 
Fomos dos primeiros a conhecer a noticia da morte 

do infortunado desportista. 
Foi o nosso jornal. minusculo pigrneu da imprensa 

portuguesa, o primeiro a dar em letra redonda a noticia 
do infausto acontecimento. 

Não quizemos deixar de dizer duas palavras como 
preito de saudade por quem foi calguem» no meio des­
portivo. Mas, depois de tanto que se tem escrito, só as 
palavras de outro calguem• igual poderiam despertar o 
interesse desejado. 

São de Augusto Silva, prestigioso desportista e anti­
go companheiro de cequipe• do saudoso «Pepe>>, as 
palavras que seguem : 

c Meu caro Silva Coelho: 
(.Que mais dizer sôbre a morte do nosso saudoso 

c.Pepe•? 
Os grandes periodicos do nosso País já escreveram, 

por mão dos seus mais hábeis jornalistas, palavras repas­
sadas de saudade pela perda do nosso infeliz amigo. 

Morreu o cPepe•, o ídolo dos belenenses e dos afi­
cionados do football E esta ideia não me abandona 
desde a hora em que entrei no Hospital de Marinha, 
onde me fui despedir do meu desditoso amigo. E' a 
ideia que não me larga e que jámais me abandonará. 

Poderei esquecer o amigo, o companheiro de tantas 
lutas desportivas a que ele prestava tanio entusiasmo, 
entusiasmo comunicativo que tantas e tantas vezes levou 
a equipe a lances vitoriosos? Nunca! Recordarei sempre 
aquela vivacidade, as suas jogadas fulgurantes, a sua 
generosidade e a grandesa do seu caracter. Foi um 
grande exemplo de vontade e aponta-lo-hei aos novos. 

Como acima lhe disse, fui. dar·lhe o meu último 
adeus ao Hospital. 

Seu corpo, ainda quente, repousava numa modesta 
cama coberto com urn simples lençol. Quem diria que 
aqueÍe corpo era de um dos maiores footbalistas do 
nosso tempo, o rapaz que em vida arrebatou multidões 
e lhes deu lantos momentos de alegria ! 

O dia do seu falecimento-24 de Outubro de 1931 
- ficará gravado na memória de todos nós como uma 
lápide.- Augusto Silva.• 
=- --:-=... --

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
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§ Sábado,. 7 t::1 Domingo,. 8 Dia 9: O CASTELO MISTERIOSO g 
Ás 9 horas da noite Ás 1 e m eia da noite 

O excelente filme SONORO e MUSICADO 
com Dolôres Dei Rio e Karl Dane 

Vertigem do Oiro 

Dia 11 : ÁS ORDENS DE VOSSA ALT.EZA § 
Dia 14 : FRED RICO ME~ICANO 

e O SARGENTO OLENIStER 

D 
D 
o 
g 
D o 

Dia 15 : O SALTO MORTAL · g 
g Á s 2. h oras d a tarde-MA TINÉE Dias 18 e 19 : A MINHA NOITE DE NÚPCIAS ~ 

I ~ Jerror ~a fronteira 11 Ha Montanha ~a ~lorte Dias 21 e 22: DIAS FELIZES c~~~:~Y~1s G~i:~~~ i 
§ com BOB CUSTER com FRED THOl\1SON Dias 25 e 2 6 : NAPOLEÃO g 
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Melhorame ntos e Assistência 
A n tes do inicio de trabalhos práticos 

Como é do conhecimento dos nossos leitôres, na reu­
nião efectnada no dia 20 p. p., pol'«O Comércio da 
Ajuda», foi elaita umn comissão encarregada de dar an­
damento aos trabalhos necessários para serem satisfe itas 
as velhas aspirações da população da freguesia da Ajuda, 
no que r espeita aos melhoramentos de que esta necessi­
ta, estudando ao mesmo tempo as bases cm que devem 
assentar o~ alicerces da grandiosa obra de Assistência 
que se pretende pôr em execu~ão com o auxílio de todos 
os paroquianos. 

Teve esta comissão já alg umas reuniões, cuja dire­
ctriz se tem encaminhado no sentido da elaborar o ne­
cessário programa de trabalhos a efectuar. 

Foram tambem os comissionados recebidos pela C. A. 
da Junta de Freguesia, a quem previamente haviam so­
licitado uma audiancia, onde manifestaram o dasHjo de 
se constituírem em Comissão de Iniciativa local, legal­
mente r econhecida. 

E xpostos pelos comissionados os propositos que os 
animavam de aliar os seus esforços aos da J unta, afim 

de reclamar das t>n ticladcs ofi ciais os honoficios de quo a 
freguesia carece, o sr. presidente d a C. A. d0claron ser 
com o maior pr~tzer que r ecebia os presentes, merecend o­
lhe a iniciativa manifestada a mais viva simpatia, pois 
recon ht>ce a utilidado da comunhão do esforços que so 
anuuci:i. O problemn da Assis tência morecf:'u-lhe as mais 
cat·inhosas palavras, e prometeu inieiar imt>diatamen te ns 
«démarches» uecessftrias para quo as pretensões dos co­
missionados fossem satis feitas. 

Aguarda, poi~ , a Comi~são o seu caníctr r oficial para 
dar início aos trabalhos práticos, sabendo nós ser sua 
intenção dirigir um g rande apêlo a toJos os paroquianos, 
para conseguir uma cotisação mensal q11e lhe permit11, 
junta com outras receitas evcnt.nais e com o auxílio da 
Assistência ofic ial, dar execnção á obra de beneficência 
que tem planeada. 

D o auxilio quo a comissão conseguir depondo o bom 
exito dos seus trabalhos. 

Auxiliá-la é, pois, nm dcvêr. 
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8 PAPELARIA E TIPOG RA]j-,IA g 
D O 
Q - D 
8 g 
§ C a l çada da Ajuda,. 176 - L ISBOA - Telefone Relem 329 ~ 
c o 
C D 
D O 
g g 
g Completo sortido d e arUgo s d e papelaria e objectos para escritóri o g 
g Livros e artigos escol ares - Gra n de sortido de b ilhetes pos tais ilustrados g 
g Bi j o u ter la. p e r fumaria e artigos de novidade g 
D O 
g g 

I Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos I 
~ · PREÇ O S M ÓDIC O S ~ 
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